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Senhores Deputados. — A proposta de 

leK^A-fôGíME, :4a-iniciativa; Jdós ■Srs'; Mi- 
íristroV do-InteHoívéí daS»Finaoçâ^r; e  ̂ apre* 
seritMã' naítéeáB&OJde<;9*<do <earrente(xa6sv 
ttíiú-pífr fim-i&utôrifeatb a?í -tfcansferência da 
quantia de 11:500/5» do artigo 7.° do^oxsça  ̂
lilônttf‘*d^MíAiàtén^4ôf0^teií<ír/'^stmádo 
a despesas com a guarda nacional* repus 
blicana, para o refôrço do capítulo 3.° do 
mesmo Ministério'y pára! á; mesura gtiaídav, ’ 

No artigo 1.° da proposta autoriza-se a 
abertura no Ministério das Finanças, a 
favo? *' dõ ‘ Ministério’' ttó -Interior, ■ ídeu irar , 
crédito de 11.500$yWrio vartiga 3.^ anu- 
la-se igual quantia ̂  na dotação do artigo 
7.° do mesmo orçamento, não havendo,

portanto, aumento algum de despesa efec­
tiva. \ " , •

No artigo 2.°  indica-se a t maneira, como 
a  mencionada quantia deve ser distribuída.

Pelo < que - diz .respeito ao <disppsto-.no ar-: 
tigo 2.°, nada tem esta. comissão: que ob? 
servar,,. pois; que.-deve-certamente, estar 
feita a distribuição da maneira* mais* com 
veniente. Pelo que se refere aos dois pri- 
;meiros, artigo s,t a vossa comissão da finan- 
çás ó de parecer favorável pelas razões 
expostas.
. Besúminda; a vossa comissão de finan- 

çasjjulga, dever ser transformada em lei a 
proposta apresentada.

Sala das sessões da comissão de finanças, em 12 de Março de 1917

Vitorino Máximo de Carvalho Guimarães. 
Germano Martins.
Casimiro Rodrigues de Sá.
João Tamagnini de Sousa Barbosa. 
Constando de Oliveira.
Ernesto Júlio Navarro.
Mariano Martins.
Pires de Campos.
Frandsco de Sales Ramos da Costa.

Proposta de lei n.° tíOõ-E
Senhores Deputados. — São insuficien­

tes algumas das verbas consignadas no 
orçamento actual do Ministério do Inte­
rior a despesas da guarda nacional repu­
blicana. _ ~7s~

Assim, com as actuais dotações, não 
pode fazer-se aos postos e povoações o 
número de Tondas regulamentares; não 
pode fazer-se o pagamento integral, ató 
, Jiinhõ próximo, das pensões a praças re-



formadas, e não pode pagar-se a ilumina-,' 
ção nem fazer-se os consertos nos arma­
mentos, correame e equipamento, pois que 
e preço da maior parte dos materiais tri­
plicou.

Sucedo, porêm, que, devido à falta de 
oficiais e praças, por motivo da mobiliza­
ção, existe na dotação destinada a Venci­
mentos da mesma guarda um saldo dis­
ponível que é suficiente para, sem au­
mento de despesa, se atender às necessi­
dades acima expostas.

Nestes termos, tenlio a h ím rade apre- * 
sentar à consideração da Câmara a se­
guinte proposta de lei:

Artigo 1.° É  aberto no Ministério. das 
Finanças, a favor do Ministério do Inte­
rior, um crédito especial de 11.500$, para 
refôrço, no capítulo 3.° do orçamento em 
vigor, do segundo dos citados Ministé­
rios, das verbas destinadas à guarda na­
cional republicana.

‘‘/ 'A r t.  2.° A quantia, a que se refere o 
'artigó ' antérioiy será distribuída pela for­
ma seguinte:

No artigo 12.°:
Para ajudas de custo o venci- 

.r-mentos d& iqarchá, a  ojiciiiis^ , 
\e 'p ritças,iL  JZ L iV  , jl.400$00

Para pagamento de pensões às
praças reformadas . . . .  4.300$00

No artigo 13.°, diversas despesas:
................. 1.200(5500
armamen­

to, correame e equipamento 4.600$00

Para' iluniinaç.ão . 
Paráv coÂsertós de

. ' > > * t * v .  * ; \ ^  f  . t +•- Jr* — , 'V;*u >r 'Ví » « «
•; A rt. 3.° Igual quantia, de 11.500$ _será 
anulada, <por diápensável, ; na- dotação; dq 
artigo 7.° do,mesmo»,prçamentQ,. destipar 
da a, vencimentosj do pessoal/da referida 
guarda, -•.£ */■,
• ■ Art. 4.° Fica fevoga.da? a legislação, em 
contrário... .‘̂ .í ííí •- >

Sala das Sessões da Câmara dos Deputados, 9 de Marçor d e '1917. ■'í
' !*í;
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O Ministro do Interior/ Brás Mcnisiriho* de ‘Albuquerque*, , ^  
O Ministro das Finanças, Afonso,Costa '*,.vsljj 'v
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